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P A CÍ. S V i e r n e s , M d e S e p t i e m b r e de 1922 

J. SURRIBAS y BRACOfiS (abobado) 
l i a t r a s l a d a d o s u d e s p a c h o de l a R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 8 4 , p r a l . , a l a c a l l a de 
C l a r i s , 15, 2 . ' , 2 . ' — T e l é f o n o , 4 .407 , A . 

fxg^V Ar\ n ÜHatJíA a o a a p a r e c e o o u . a M e r n t c r a n i n a C a M a i r o e n & m i 
J u e r a s a u t o s . — R D i a . F l o r e s . 1 4 ; Pe ¡ a y o . ü . y f a r m a c i a s . — 3 p í a s , o a í í 

De 2 a 4 . • 

B O A O A . 
E K F E f i M E D A O E S D E L A P I E L y V I A S 
U R I f i f l H I A S . — C o r t e s , n ú m e r o « 4 2 , 

• C l i a i s a : C a l l e do San P a b l o , n i i m e r o 4 4 . D e 7 a 10 n o c h e . 

DR. C A S A S A 
E n f e r m e t i a d a ? do l a p i e l y d e l o s ó r g a * 
n o s g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 1 1 y m e d i a 
a 1 y de 6 a 7. C a l l e T a l l e r a , 29 . e n t r . » 

i : V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S i : 
1 8 — C O N D E D E L A S A L T O — 1 8 

E L D I L U V I O ? ' 

TARIFA DE ANUNCIOS 

aesUmoa i.» pág ina , i M l u m a s 
(cuerpo 8} . • , • . . i'OO l a Uaej 

aeclamos 2.* pagina, 1 columna 
(cuerpo 8 1 • • • • t . O ' M « 

QaoetlUa, 1 columna (cuerpo 8 ) i ' 6 0 * • ) 
Allanólos 1 columna (cuerpo 8 ) 0*85 a • J 
Remitidos, 1 columna (cpo. 7 ) 0'50 a ^ i 

(cuerpo 7)! i • • • • • 0 '50 « • j 
Baques (msrit imas) ' , i oolumoa 

(oneroa 8 ) • a • • • • 0'40 * * * 

- 8 E S P E C T A C U L O S 

• S B B S d U n E B S B E B N S I B B n B B Z i B B B n a n a 
Compañ ía de zarzuela y rarlatas dlrlfflda por el pr imer aotor S 
LUIS CALVO y el maestro AMADEO CRIST1A. — Hoy. Tlarnea m 
a las cuairo y media carde y a las diez manos cuarto, nocbe. L . a • 
m a r c h a d a C á d i z , por el sefior Cairo. — e i c a m i n a r a S 
d a ) r a r c l o . — La obra del día 

T E A T R O T I V O L I 

Q U E E S G R A N B A R C E L O N A ! 
WANDU Sr. (iaiceran.-Matlana. l«rde: i l t t ú a a e i Q u é o s a r a n O a r c a i o n -¡-NoohO: G l c a n i i n o r o d a t T a r d o N o t e c a s a a 
a u o p e l i g r a s y Q u d a » g r a n B £ i r c » l o n c l - D o m l i i s o , tarde y aoclie: C a m n r c l i a d a C á d i z . E l c a m i n e r o d e l T e r c l o , P í o 
t a c a s e t i c i u e p e l l a i r a a J Q u á a l d r á n O a i ' c e S o n a l ~ ¿ e daspacha en coutadurla.—lodos toa d í a s . Q u á m» s r a n B a r c o l o n a l 

• • 

• 

T E A T R O V I C T O R I A - H££&%?£%l¿™*I 
H o y , v i e r n e s , d í a 2 9 d e S e p t i e m b r e . — A l a s d i e z d e l a n o c h e : 

I n a u g u r a c i ó n , d e l a t e m p o r a d a y d e t o n t d e l a c o m p a ñ í a 

E s t r e n o 
de la opereta en tres actos, del cSlobra maes­

tro 8TOLZ adap tac ión eapaflola de Casimiro Qlralt . 

L& mm BE IflflSTPIilTi 
JW 

Sftbado, día 80, tarde. — Inauffuraclón de los populares Vermoutbs ! 
del Victoria. 

C a p t e l l í p i e o - B u t a c a , 2 p e s e t a s i 

M A R U X A 
P r e s e n t á n d o s e en cata obra 

M a r í a S e v e r i n i - R o s a l í a S a l v a d o r 

P e p e V i ñ a s - M a n u e l M u r c i a 

R i c a r d o F u e n t e s - M o d e s t o C i d 

y otras prlnclpaies flguras da la c o m p a ñ í a . 

Tres magniecas decoracionea nuevas de 
S u l b e n a y G i p b a l 

Riquís imo Teatuarlo de 

C a s a P a g u i t a 

E s p l é n d i d a p r e s e n t a c i ó n 
— H B B W — W H H B g B M M ! 

(dos actos) 
JTMARIA SEVERINI— PEPITA MARQUES — ROSA MARCO —JOSE 
1EONA - JOSE ALTED y el novel ba r í tono JOSE M." HABASSA. — 2.* ES 

a Los oe m 
Debutando ante el p ú b l i c o do tarde: CONCHITA HUERTA — MARIA 
PBBRKR — MANUEL PRADAS — JOSB ACUAVIVA y el b a r í t o n o 

MANUEL MURCIA.—Noche y todas las noches: 

d e M o n t m a r t r e g 
Se despacha en c o n t a d u r í a . 

O R A I V T B A T E A I S T O L 

Teláfono 1M2 A. — C o m p a ñ í a de VODEVIL Y GRANDES ESPECTACULOS dir ig ida por el popular pr imer actor PEPE 3\NTPI1RE. fie ¡a q u -
torma parto la primera actriz ASUNCION CA3AL3. — Hoy. T i e rne í , 29 Septiembre, tardo a las dnco. InauauracWn do los Terraoutiis po 
pu ia res . -Bu taca y entrada, una peseta, f * « a r t T A V ^ ' ^ i n ñ f f i c reac ión da Pep« Santpera. Arteaga y l o r m o . 

El chispeante vodevi l en tres actos M. MJf Noche, a las diez: Segunda r e p r e s e n t a c i ó n aei 
í x l t o de risa, *1 diver t ido vodcvll en tres W T \ O í T * rS'-ír% O S A Maílana, «abado, tarde, a las cuatro y media, ve rmon tn 

actos, t r a d u c c i ó n de Luis Capdevlla. M-JJr*. M*MZ¿W* » %JK%.M.HL» especial. — Butaca y entrada, dos pesetas: B a l x a n t 
d a l a K o n t d e l O a t o L a M a r i e t a d e t ' u l l vio.—Noche y todas las noches: L,a R e c t o r í a . 

• • 
i 

• • n B a B a B i Z B a i B B I H U I l B B a C B H U S B a U S n N B B S n S I B f i i n U B I B B e B 3 S 3 9 B B H H i I 
SBBBRI 



E L L U L U V I O V i e r n e s , 29 de S e p t i e m b r e de 19SS P A O . S 

ü o j diez, occlie. ú l t i m a s (uociunea del impoadenbia 

XJI 33 O P O XJ 13 O 3̂  3FL £3 G- O H, I 
l 'roirrama Bi>lectUlmo dHdlcaiu • taa aHÍtoras. eo el que fl'.'araa sus úscof ldaa r n 'd l l ec ta i creaciones 

l e * J E t É G r O I . . I o o n . s i o . r e i p e i r t o n o e x c é n t i r l c o 
Preciosa escena de r e n t i i i o m i l a . - KBLAktPAüu obra en que el ¡rraa ('ré^i>li desarrolla el maxtiuu an su rapidez—S v LAMINA, de grandioso 
espec tácu lo , verdadero é x i t o a r i l s l lco y BL CONDB CAOLIOSTRU ma^alflcos experimentos. — Los verdaderos misterios de ta c ámara 

obscura revel idus anta el púb l ico purel sran 

X a e o £ > o 10, o f r é g - o 11 
MaDana noclie f ' ) '>( . i siempre KRRiiOLI. — Domingo tarae y oocbs 

D e s p e d i d a d e l g r a n I E ^ r é g r o l l . _ A d i ó s a B a r c e l o n a 

cou el melur trabajo de su repertorio.—5e laspacba en-contaduna g 

•BasynBnnraaioftaaRBBMnnnmMnnnBnraBnraan m m n B B B N j m a c H B n a E s ^ a H B B n n a B U B S B B 

• 
I 

| C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L E O N I S - G A L L E G O 
n Boy. riorDes, tarde, a las cinco. — Oruu mut luú aeiecta — i l clilstOMO u n i r o m é s i . a p r i n g a r a « l e o t a . — La zarzuela en un acto dividido ! 
>; oii iroa cuadros ca prosa, or iginal oe JOHÓ Fernandez del V l l U r , mñs l ca del maestro Pablo Luna 

T R I N I , L A C L A V E L L I N A 
iieesireuo de la zarzuela en un acto, onemai de Carlos Arnlcne» y Jackson Vey&n md-.K- de los maestros Vaiverde y T o r r e ; r o » a 

XJI O S G r J R . -A. 3>J XJ JT A . S Nucbe. a las diez, programa extraordidario: Bi precioso entre n ía da Keraaudez dol Villar <£( c - i D r l e h l t o y reestreuo del sa íne te en seis 
cuadros c - i . " u a en dos actos en prosa, or iginal de loa aeAores Muñoz Seca y PSrez fernandez mús i ca del maestro Vives 

5-

• 
ta 
i 
B 
Si 

O 
E l . /nt-.NTIht D E 1 .AH f . ÍST 1 ! S 

Bxlto extraordinario. — Oran i n t e rp r e t ac ión . — Obra sancionada eu la anterior temporada. — Mafiaua. sábado, tarde: E l n l ü o l u d i o » " 
Noclie: f m n » O o t i d * . 

P róx ima semana r.s treno del s a í n e t e en dos actos, o r lmna l de Canos A ra ¡ches y maes t ro» canela r Estremera 
£ 1 c o n d e d e L a v a p i é s o i i a y f u e r z a c o n t r a l a a s t u c i a . 

BBBBBEBBBBSUSSISHBMBSH)* a * ' ( S S x i U i l i B B B B B a B B f l B B E B B B B H B B B B B B B B B I B B a B S Q n n í B B B a B E B R B f l f l B a S B B B I S B B a B B 

a — B B M P — B — — B a a a m B B B B B i l f l l • y BB l i a — B B M B B B l I k a B B B B C T B — B B — B a B B M B a » B B B B B B B B B a a B a B a B B B B i 

S - A P O L O R A L A C E ( T e a t r o A p o i o > ZZI=ZZZ 
• — — — — — — G r n n c o m n a i i i a d a z a r z u a i a V A t . U E J O - . . n . M . - E S P E I n A 
' i Hoy vlernea. i » , noche, a las diez menos cuarto. — Butaca. 2 S» peseta». — Debut de la compañ ía . — 1.- C a b a l l e r í a r u s t i c a n a por ta 
B • o n o r i l a Hamos, la seCcra Tornamim y ios Kei:ore« Gar r í Koler y Hilas. — L a m o z n d a m u l o s , por Salud Rwdrlicuez y Paco VI lal — 
r Wt E l m i » n l n l p l . por Fernando Valieio — Maflana s&badi<. día oO. p r imem larde impular. — uut^ca. fXí pesetas. — >oc!ie. grauaiosoeslrcno • I • 
B B B E > B B B a u n n 

x . ^ . a j ^ r r ^ . i s / l x j x« ^ A . 
S í f i S S ^ í B . ? ' . 

Se despacha en con t adu r í a . 

MCSEaBBBBBaflBBBBBBB&BB' 
T E I A . T E ^ O I » O L . I O E l . A . M A . 

C o m p a ñ í a de comen ia « a . , . UUKLA-A.- , l u lNu-cuBrKS—Hoi r í e m e » , ards a ui-. cinco M a l l a ; a mula r .—But ics platea coa ea t ra la 
una peseta. — Kl é x i t o ue t-ran itsa en tres acto» 

M E L C H O R , G A S P A R Y B A L T A S A R 
_ k o c ü e . a las diez, popular — . maca platea uun entrada dos pesias. — iíl sa íne te en un acto L.rt ñ o c h a d a v a r b e n a y estreno cu este 
teatro do ia comedia en dos actos de Linares Rivaa 

I . O P A S A D O o l O C O M C L U I C O O G U A B O A D O 
Macana. lAbado, t í rilo, a las cinco, ^ t i n é e popular: L.O l o c a a v a n i u r a — " « b e . a t*4 diez: L.a n n c i i o d a v a r b d n a y C o p a n a d a 

o l o c o n c l u i d o o i ^ u n r d c i d o . —l>omluiro. ihrde. a las tres } inedia, primera secc ión: L.a l o c a a n t u c a . — A las seis, s ecc ión especial, j 
noebe a las Qiez. l i t a n iicOa. L a ñ o c h a d e v a r u e n a y L o p a s a d o o l o c o n c l u i d o o C u n r d a d o . 

Se despaclia en contaduría.—Telúrouo l l . i l - A . 

B B B í I 2 H S 5 3 - 3 ^ I 1 2 S : ^ - ; r . í ^ j E • • • • • • I I B I I I I I I I I I m u ni i ^aa 
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• 
• i 
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B 3 B B 

T E A T R O C O M I C O 
L A P A S I O N A H I A , 

a. i„ emoclo 
naote drau^a 
en tres acto*. 
n»» L a L o o n r e i n a d a C a 3 i l l l a . - ^ocUe: viran 
acontecimlenut. el Tamusu melodrama en ocbo actos. 

uran cumpaQia d r a m á t i c a castellana HOJAS - CAPAUO. — Hoy 
viernes, noche a l a s n u n v e y media: 1.* sicronla — i * El 1u-
ifuete en un acto, H<isf•< s i f i n n a d i e s s d i c h o s o — 

(..teaciún de, señ t . r Koiaa y de la seilora capard secuuuados por isa 
principaiO!> t artcs de ia c o m p a ñ í a — Mailaoa. sobado irran m a t m ó e 
poou ar. UiUmaa repreaeutacloa del drama l i is t^nco. D o f l a d u a -

c a , » - * - - » r~4T*4^? - r» •rfT'rt n . p r e sen tóndoae el Incendio de 
« ^ > X X X O J r U a A 2 » i U . H f , un en a.ta mar 

3 I 
i 
i 
H 
• 
U 

Ü 
•v w — i — — i B B g B B B E a g g o M i B M — B B B a a B r o B B B B a g B a B g a a a g a 

! ( í , n E P S 3 - : - a . » s n ? S B E S e a n f f J B S S 2 a E a » 2 2 E i : ü i ¿ a , ! E 2 B E P ! 

TEATRO GOVA - COMPAÑIA ÍHORAHO • 
Uafiana. s á b a d o . 30 Septiembre. — l u a u ^ u r a c l ú n de la temporada con la comedia dram&tlca en cuatro acto* 

- L a s m u r a l l a s d e » í e r i c ó - • 
Butaca cuatro peaetaa. — Se despacba en contad una ^ 

E B B K B W M M — M ^ f W M i w y f i B — W M i g ^ ^ | ^ a M M ^ • ^ • • • ^ ' ^ ^ a • ' l ^ l l n W ^ l l l l l ^ l l B l l l l 1 I B ^ W T I W ^ • W • n B B l a H W I ^ f f f f ^ ^ ^ 



P A G . í ¿ V i e r n e s , 2 9 de S e p u e m o r e do 1022 E L D I L U V I O 

W e m * V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s B a i l e s t e r 
Hoy. viernes. ¿». a las claco. La upereu He ,-T»a ^ x l i o L.™ a r i n c a s a 

t r n C x a r a a . fiocao, a las diez: E n l o s f l a c o * d a l c n x f . ' á n , 
E l d ú o d a k.tt A l r i e n a . repjKlcWo. y eatreno de ta bumoraHa cO-
uiico-Urica an ua acto "la Feruaadcz ae la . 'ueaio mil«!ca asi maestro 

Qnerrero , « a f t o r « « . a s l n d l e o r a a ! - El d^mim/o. a las t reay media U a p r i n e a s a d e l a C z a r d a y t t e ñ o r a * . . . . a a l n d l 
c a r n a - A la» d ez l o a l i a c o s d a l m a n t A n . E i d ú o d a L a A f r l c a n n > I S a A o r a s ... a a l r k d i c a r s a : 

T E A T R O N U E V O 

L A S D O S G O L F A S 
S f o ^ ' l S S S M S Í Í a ' á ' c S lea'r08<le Am,5r 68 T l ' " o c U - - rr6clos b»r»tl3lmM- Butaca 2«(timbra ineiaido). - UM d í a s Utoorab.ea craades p r o d a c 

€ I N S M A T O O R A P O S Y V A f t i S D A D E S 

c x n c o 
N O V E D A D E S g 

••a 
• 

Oran compaOtalntcruacloaal ecuestre, aerobnuca. cómica y muaicaL 
O i f t E C T K U n M R . V¡SIKTUÍi.X OANIVAU 

y. 
H U 
m 
m 

I E ¿ y ¿ ^ ^ ^ f n e a ^ 8 n r r u ^ \ S S ¿ ¡ T r i o O m e g a . - T h e J u l i u s . — F r e r e s C h o l o t . — 3 

g T r i o N o r b e r t v — C e s a r i o B r o s — E l f a m o s o T h e H a n l o n C a r i s ? J , o e r ^ , ¡ S , ( r S w S 8 , a - u i ¿ | 
B aplaudida M m a . S A L V A T O R coa n a r & i e n >oir.iniurn eomp»e<ti> » a m a l a n .*M«l>vi«iea — o rnc l xieaa ia * • maraTil fadal mondo 

A . I S T R . A i S T J s r ^ i L . s : z z z z z z z z : 
•- .o- uÜ.MJULOÍ Cija-^ns pmrodMM 

M 

5 Mufla a a, Hibado. tarde, a laa 
diosas frncloaea. — m é r c o l e a . be 

% las cuatro y meó la , m a i l a á o especial.^Nochab a I U aneTa y tres cuartos. — Domlsso, tarde y noche, gran-
ueHclo y aespedldadel u RÁSTBUJ. — se d c a p a c ü a ea coataduna. 

mpmnmmmmmmmmammmmmmmummMM 

X ^ Í L a , r u t i s t a q v i e c o b i j a 1 0 , 0 0 0 c i ó - 5 

S L i r t G m u e l o 
n 
I 
3 

— — W H — M M B 

Crac Teatro Condal y GpaQ Cine Bohemia 
• o r . Tlernes hermosos p r o e r a a m » . calosa'.es estrenos: «BABY R8 AMAZONA» — Bl enano capltnlo de la irrandlosa serle 

B bermoalalmo lum. lo iu r i^e iado por ai lamoso aruata laponAa Beesue Hayanawa, «CUANDO LAS LUCES 38 APAQAN», — Bl de « m o a o n a a t o ar 
goaen to , «TulsTIt ATSWTUKA», y el sexuada Ubre ae la preciosa novela d n a m a i o a r a ñ c a : 

g 
t . 

M O N U M E N T A L M ^ m I S W A L K Y R Í A i 
Hoy Tlernca, gnu Moda. — Siempre las mAa selectas prcdneclonea 

« L o s t r e s i V l o s Q u e t e r o s , « X ^ d S c C i l ? . . . - E l c e d r o r e a l , 

| L a p r i n c e s a J D e l g a d i n a , 8 n p e r ' ^ f s o m » o £ ' l , A t l 0 * - E n b u s c a d e n e n e s , S £ £ S 5 

C o n s e c u e n c i a s d e u n a m e n t i r a , ~ L a c a z a d e l m o n o * 

Uomlaao, noche. Batrenos de L o a ( r a a I M o a a u a t a r o » qa ln lo cap i tu la — B i i m á n d a n u m o í o s gtaa drama americano K 

r i F a w « » q a w i f n i i r 111 m i — m m i i i T f r " " * 
E Q B B E twsamKumaaamamamammm 
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T E A T R O S ? T m U N F O Y M A R I N A 
Hoy, r la rara . — O n u taoda-— Programa o l o n l , lateresantea peiicuiaB <to tfrau éx i t o . — Aauntos gelBcUmonta cacozldoí . — 3letnpr9 las mejoret 

t e ^ T r o T u S e 0 . N u e v o F a t i t o m a s , S S » a í ¡ - V a c a c i o n e s , 
- C a d a l s o c i é o r o , S ^ t e f l S S Í S - E l — ¡ • . e r - a ^ M m t t i l a 

Bxl lo SID prcoeilentea de la lnff . -esaatUltm «erla norMa 
c e d r o r e a l . 

pruyectauJoae e. cuarto capitulo. 

• B B l B H B B H i o H B B i B B n n B B m n i U H a B a a a a B i H n < a i a a B B B a i i B a a B a a i n B i a a a a a B B B B Í B S B n H B 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
bomtr.^o, ñocha , eran acontoclmleuto «Sueno y rea l idad» (ArtlstaM abucladosv por Mary Pickíord. — Luaeg. otn 
<ijl Qiuiota moderno» , hermosa c reac ión dcUulml tab ie Dou.'laa KAirbauks. - Bn la pr tx l raa semana. trjbHíaril 
matnraunlo que iion ios do» oaans* de l a c l u e m a t o í r a f l a Mary Pickford y üou i f l a í Falrbanks. — Pronto: La mas ( 

GKAN CINU US MODA. Notable sexteto Jordíi-MoltO. — iiuv. Tlernea Moda «electa. Kátreno 
• Laska», por Frank Mayo. — Exito ruidoso del Programa Alur la . «Lln Cowboy en Nuera York», 
preciosa uouiudla. pore l t r ran artUta Vf, 3. Hart. y la rlra cont inua «Charlot aTenturero»> — 

tro grandioso aconteclmleatn 
íar&o en una misma aesiOn el 

. . y D o u g l a a Palrbanks. — Pronto: La mas grande p t l í c u i a de Charlot, 
k- i í ;1"^'"I118 ü s ,)al"1o 61 recort del éx i to mundiaL — seguidamente: L O S x n B S A I O S Q U B T B K O S . l a obra maeatra da Douglas 

I M M a B B B a B B H B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B a B B B B E B B B B B B a B B a B B B B B B B B B B B B a J B B S B a a B B B a B B B B B B B B B f 

B B B B B E S E a S Z 3 ! ! B B B B B B B B B J n i B B B B B B B B B E E 3 a a a B I E B B B a a B B B a f l B B B B a a a E B B B B B B B a B B B a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B j ! 
HOY. ULTIMO UlA.—Tardo, o las cinco — Noche, a ias diez. — GBANDIOSA VISIÓN HISTÓRICA, 

L a R o m a d e l o s P a p a s y S . 8 . P i ó X I 
ún ico Olm autorizado por la Santa se ie y en el que acula a. 8. delante da el oli>eclToa ub landa . — 
Por primera rez e n t r ó la mAqulna c l n r m i t lca en Vatioann v dlaz v ocho operadores tomaron parta 
en la Impres ión de esto ImportanUi y milco fllni. — BXITO OHANUIOSO. 

l B a B a B a B B B n a E B a B a B B B B B B B B B B f l B f l B B B B l B a B ¿ B B B a B B B a a B B B B B B B B B B 9 B ] B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B f l B B B B M 

T T 

C E N E S I R I S P A R K v R O Y A L . C I N E 
J L , o s t r e s j m o s Q u e í e r o s , cuarto capitulo de la colo­

sal sorle do é x i t o ruidoso. - T r i s t e 

- E l a r t e d e s e r a c t r i z , S i r ^ N f r l s t - C u a n d o 

Hoy viernes. Oran Mo­
da. Excepcional programa: 
4 E a « r £ * 9 - a t f a a B * A interesante drama 
c * " ^ * * * * * * * * » de gran s e n s a c i ó n . — « • « » - » ü i a . r r ; ' ; i r l s i 

l a s l u c e s s e a p a g a n , ^ \ a p i u í s ' í > s W - E l n u e v o F a n t o m a s , 
•etMicdn Ubro de la serle, t i t a - h V r% r t i T I f B ^ f c a B preciosa p e l í c u l a , risa cont inua. — Maflana, s&bado, ext raor-
laao: «Las dagas inferna les» . ¿ y ezta.mí%ai*j£sa9 d i ñ a r l o programa. — Uomlnao,nuche.estrenodal qu iu to c » -
p l t a l u «Los tres moequeterogv y el tercer l i b ro de «Bl uuero Fan tomas» . 

B a a a a B B B B B B B B a B B B B B B B a a B B B C B B B B B 3 a a S B B B B B B E B a a B B E a B B B ! 2 a B E J S a B B a R « a B a a a B B B B B a B B B B a a B B B B B n 

: : : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : : : i 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a | 
Qutateto 8 a n í . — H o y vieraes, Belecto programa Verdadero a c o n t e c í m i e u t o da arte el rnaa resonante t r lun fodela emlnt*nte pel ícula h is tór ica 
M a r t a m a L t V g f l l n v a n l a P n p f n t í a V o n ^ i U a t ¡exc lus iva de reta Kir.preaal super-pronuccion cavo asuiit-> es. la Tlday amores 
n d u a l D B l i d V c i I l l U r U O I a b O l l C UC V t > l o d U 8 S daLulsade Ln Va l l l e r acoue lg rau l<ev de Francia Luli> XIV llamado el «Rey 
Sol - caaado con la princesa María Teresa de España, maulstral inUToroiac ión por los mas emlaeutea a r tu t a s alemanes. Dicho film as 
presentado con gran derroche da lujo y riqueza. — Exi to P n a n - t n I g o I n i ^ a s o o T n i m n sublima In t e rp re t ac ión d u l g j a n a r t l s -
ruldoso del sensacional cine-drama de costumbres Japonesas U U a i i J U U S i U u s ) a c a{Juy . : ) ! • H i y a k a w a y m s i m p á t i c a 
I suru • R n h i r 0 4 a n l i n ñ Q S d ive r t i d í s ima cinta da risa continua. — T a r d i y nuche, lusuperabla pri'graiua, — Nota: Hoy, vlerne» 
AOkt. • O O u j , DA a S l l u l U o a y m a ñ a n a , sábado . d»>«ais a ocho, se de-p.iclmran butacas numandus para la sesión especial de las 
seis del domiuao.— Maflana. sábado, es- H a n t o n n i l l a cor el nupunr artista i ;h i r le8 Ray. — Lnnes próximo, estreno de O f f > 
treuo de la preciosa comedia marca Circuit m H l l l C 4 U l l i a la gran Uo-a y sansacloual peiicula exclusiva de esta Empresa 

la mas irrande c reac ión d • Charlot. Es la pel ícula que 
ha batido el «.-«corda -.-•i • x •. • mund ia l . a" n n - n soberbia creac ión da la Insuperable tra-

±J*Jí U | v gica ^ a I l m o w a . - I ' r o n t J l a o b r a c u r a o r a 
E L C H I C O 

B a B a a B a B a a a B B B a B H M « B a a a B S B a B B a i > B S E a B B a B S B B B B B B a B a B a a a B B a a B B B B B a B B a B a B a B K B B B a B B B B B B a B a e H a a g n 

G r a n S a l ó n d e M o d i 

Uuy, viernes, tarde y noche, h e r m o s í s i m o s programas: «Uaby es amazona» 

C u a n d o l a s l u c e s s e a p o g a n 
por el famoso artista j a p o n é s Sessua Uarana vra, — I.o colosal pellc i la c r e a c i ó n de la emlnaota artista Constanca Tal-nadga 

D o s s e m a n a s d e v a c a c i o n e s 

Í la da boni to a faumento «ai ar te de ser actriz-). — Lunes p róx imo , grandioso :;contcclmleuto a r t í s t i co , p r e sen t ac ión en z s p a ü a da la monumenta l 
ovala claematogradca o lv ld ida eu seis partes, e d i c i ó n de la renombrada manufactura americana Metro, 

ada : i i ac iónda la obr.i cumbre del genio espaüo l 

V i c o n t o E X l a s c o I t o s i / f i o z : 
' E l é x i t o mundia l m i a sensacional de la época . Preciosa par t i tu ra Interpretada por una nut r ida orquesta formada por no'.ablea profesores del s ind l 
cato Musical de CataluQa. bajo la d i recc ión del I lustre maestro Bvello de B n r r l l , ^ -, sn 

I M P O R T A N T E : Apegar da que «l lar^o matraje v desarrollo de la acc ión de tan notable Olio, hubiera per-nltrdo pr«»(»-itarlo d i v i n o i en 
« o s o tres ses ioue» , se ha dispuesto sea proyectado Integro, facultando con ello la mayor a t e a c i ó o dei publico eu el cu f io da su e m o c i o u a n t » 
argumento. 

B S B B B B B S B B f i B S ^ B a B B B H B i 

Hoy. viernes, programa da sorprendente é x i t o . 

g r i ü c a dividida on" 10 Iornadas 

I.a or ig ina l pe l ícu la en dos partes / La g r a c l o s l í l m a p 1 _ R 
^ : c in ta cómica : 4 - i a l 

^ ^ ^ t t X Z V ^ ^ E B . N U E V O F A I ^ T O I B A S I 

Bl omoc lonnn t» c ine­
drama da l . irumetio*. 

El raagiuOco (lira f t i í t n r l n ! a « 
da 1.*» m«tro» V » U a « U « la9 i arama de l.TOmeuos. ( rj n n l m n f f 5 - . ^ " l "•" '" 'v° " 

l u c e s s e a p a g a n pH0ar,sakawa i T r i s t e a v e n t u r a \ B a l ) ] ? ^ í ^ ^ >• Í l £ U ? 1 5 5 Í 5 Í 5 
Domingo, noche, estreno da la tareera Jornada de «81 nuevo Fantomas» . 

H U f l B a 8 S a B n u a B B B f l B B B > . a Z B B B B a B a S 5 B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B f l f l B B E B B f l B B B B B 3 B B B E S B a B a B S B 5 a B E B B a a S S B B 
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r ! 3 X & 2 ! 3 B e a S S S a n H M B » i ! i l B U B U I B B M B S S i . j 

CAUUtS D B l . d C E R A g 
— N i i . i & e R u 3 i — a 

i la irra:: PerU'amert. i .aaen ISeplsoJio* flniqUüanaO 11131 V a í ; v » S , DUgliB / L4 CANUA INF.-íHNAI. por : ^ « T a n - 2 
B dos artistas Shlrley Munrtn y Oeoivo 1 * OOerrc. — LA PLASTA DKI. MAL divertida e j t m d l a en c a i t r o partes. — RL CONVICTO VJ. Ctr.o- 5 
S clonante drama. — UEIiY l ' ü u a i PBOTKCTOHA, é x i t o cilanco, risa continua, y oí (.-iau .in«ma en cinco actos l,A PUíURA AZUL laterpre'-aio ¡j 

maglslralmenta porpran l t Mayo. — Doinli i^o. hrandes estrenos. - 1 a 
¿ ' » B a a i ! E i g a j ¡ a * B ' * » ¿ g s p B a 3 i K g g - « B a a g B B B B g B B B — a B B g i g a g g g g B — X B B B B B B U M B B B I I I I U B I I I • • i M s a t V í X . s r z ^ a 

DEPORTES 

— Olas ^1 Setembre, I Oc'ubrfl. 4 t a r j a —— 

Can:pii5 del Sur da Alex.anla l v.>nc7dor del ramos F n ' f i 
de Munich 

Per entradas 1 local!tais al I i caKt^c social carrer de Sant Dumm^o. n ú m . 7. prlccipat . 10 a I ma t i 1 1 a 9 veti la . 

uu 

E S P A N Y A - M A R T I N E N C 
l ' r • - . e s i u l s ^ c o m g í l a r t f t 

Dlumenc»*. día ! cr. cainp del Espanya. a los tres 1 m i y a 

le S e i s l i i E e o a i l 
P r i m e r o s e q u i p o s c o m p l e t o s 

D o m i n g o , 1 . ° O j í o ^ r g C a n i p o ¿ e l R . G . B . E s p a á o ! 4 t a r d e . L o c a l i d a d e s : R t í a . ü i i í y e r s i d a i , 5 , p r a l 

£ ^ O " j a O 3 1 4 

- C A . M i ' D 3 L / A V & N C • 

F R O M T O M P R I N C I P A L . P A L A C E j S i » ^ h t ó » S S S T O ? 2 2 ? w . " ? ^ t l I ? a 

B A I L E S 

i f t i i m m J i ¥ * « M i * i B M 4 b A * Mi ^VB M k i r 11 j >.-il i j - . \ >»U1 a n Si a v r i r w r l ) J S » a / U n a s . 

DIVERSIOMBS VARÍA' 

I PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA I 
¡jj Domngo, !.• de Octubre. A las cuatro menos cuarto, f 

C O U O S A L - N O V I L L A D A ¡ 

E N O R M E S N O V i L , L O S - T O R O S D E 0 * 

• 

0 -
• a E a B B B B B B B B B B B B B S B B B B B S B B a B B B i l B B a S B B B B B I i a f l f l B ^ Z I H B B B B B B B B B E B B B B a B B B B B B B B B — B B B B BBBBBM 
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L j l P f i T S i j 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A D E S E P U L V E D A ( e s q u i n a a B J u n t a n a r ) . 

Hoy. Tiernas, oxtraor t iaar to conclorto s eirgo rtel renombrarto saXTBTO VIKNRS PROCEDENTE 
_ _ l.A OI'HRA os VlENA. - iTiiyaccIou'ie in t«re« ' in t i8 l ioas neilculas. 

¡jTodos a LA PATRIA» - Plata del día: Sopa boul laba ise 

K U S I C - H A L L S 
• • • • • • [ • • • • • I I M M E B a M B I I « l M B B M I B « M B I I B I I I I I B M " ^ I I M W H H W M M P « A 

Tarde y Noche 
Extraordinario succ t i 

de los 

D E S N U D O S 

ARTÍSTICOS 
ID Kiilll'l NiiHt 

H t e H Z H R mnmh 
U N I O N T . 'Fm&lono a a l a - A , 

N U E V A E M P R E S A 

6 0 HERMOSAS A R T I S T A S - 5 0 L I N D A S T A N G U I S T A S 
Oran acouleclintento da toda ta troupo 

L I N A VAL«E;R1-H«ia6. D a s s y 
^ A ^ A U ^ GRANITO DE SAL 

Claiiioro.su ñxl to ia sentHl arct»ta CüreosráflCi 

N Ü 8 V 0 Y ORIOI.NAL 

C A B A R E T 
ea el elegante 

{i U a 7 » <> y d a 1 a 4 

DBSNÜD03 AfiTISTICOS 
VIMiJNKS KANTA STICAá 
í¡*&*onSí*<to p o r a l 

c a b n r o t u r 

DON COPÉRHICO ¡ 
LUNES 

H O B U S J T » . a Q a n a a c i o o a l a x l l a z o s i n p r a c a i J o n t o d a 

G A a I V I T i l 

LCSKS 

A m Z A I L i 
C O - O C ! > í oo>* a l p ú b l i c o m a d r i l o f i o p o r i . A T U I U N F A O O R * D B t . C O U P I . H T . — Lunes, Importantes dnttats. 

tarda y noclia 
E L M U S I C - H A L L D E L A S C A R A S B O N I T A S 

C H I M E N T i 
M. A R I O N 

JYIñRIfl OLIMPIA 

tarda y noeha 

| I earraen P R E T E L 

i 
T mmm 

A M A R A N T H A M I S T U L L Y 

l a p " " " " ' " " " " — • " ^ ^ ^ • • • • • " ^ " • • • • • • ' • • • | 1 I I M M M W M — B — — a — — i a 

^ Hoy , v i e r n e s , 29 de S e p t i e m b r e de 1922 g 
E l . Í U E J O H P R O G R A M A D E B A R C E L O N A 

50 hermosas artistas, §0 - 50 atrayentes tangcisías, 50 

C&da día debins - Exiío de iodo el elenco 

DELPÍTE: PiSB! ESTIEB - ISABEL BÜEDfl -
T r l u n l o I n d l s c u t l b l a d o i a c n n c l o n l s l a 

s 

s 

i 
8 

GfiAH H ü S I C - H A L L DE PRIMER ORDEN 
Palacio de la Aleírria. — Teléf. ' 46,23 A 

M n r a u é s d a l D u e r o , l o o r l o a ! De 7 a » y media. Urde . A p e r i l i f dane ln j y de 1 a 3 y media de i» madrugada « S o u p e r T a m m - en 
H v B o r r e n , « F 3 { ale23ntB 1'uYBB, amenizados por los TZIQANKS (JAVO, con su Insuperable JA/.-BAND. 

• ^ a B a a B 3 B B B a a E a E S B B a B B a a a a B B B a a a a B a B B B E f i B H a a B a a a B B 8 a B a a a B a B f l n s a s H a a a a i a H B a a a a a a a B a a a a » r r - : - - ' j 

http://Claiiioro.su
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i G R f l H M U S i e - H H L l ! F O L I E S B E R S E R E - Ẑ̂ K™™ 
S t L N X T H J V A . E J V E F ' K . S S A . ' 

Empresario : EVARISTO RO!G - - Dlrecdén Artfsflca ; ROBERTO VIMfrS 
I 
g S O P R E C I O S A S A R T I S T A S , S O 
g T A R D E i 
•i Egpeciaeuio por todo el eledco. tomnndo parte 

¡ T R I O M í ^ r » ^ i V I ^ V 

I L O S L U X E N T I 

H O Y V I E R P Í R a , T A J I D E Y Í V O C J í í í l 

- A O T A N G U I S T A S - 4 0 

N O C H B : 
Concierto por todos loa artistas, y la eratidlosa r c y l s t ^ 

C f i e i l e r i p o r Fsenoa r r a f 
con nuevos nQmeros. 

| Programa estupendo. — El verdadero Imperio de la hermosura y de la alegría. 
B B b B B a B B B B B a B E B B B a B E B B B B a B B B B B B a B B B B ^ a a a a a B B B a B B B a B B B B B B B B B B I i a B B B B a B B n B B a B B B B B B f l B a B B a B a B C r . e a 

M O N T F - r f í R I O i ^ MUSIC-HALL SELECTO í MUEVA EMPRESA 
C S l ^ ^ i a 0 tm ^ » r \ M \ a m \ J } A S A L T O a « . — : T « r « 3 4 7 A \ Director Ar t í s t i co i j o 3 E X H O M A R 

T H R D E , ñ y i S 4 . - X 0 Q Í E , H hñS 1 0 
E N X R A D A L. 
P r a c l o n m o d o 

UltlaioB días del TRIO TANGÜKRITA 
con la 

S O H e r m o s a s s r t i s t a s S O 
a s s l s t f a n t a s t a n g u i s t a s 

Exi to enorme del duetto 

T f l N G U E R f l • C a r m e n F e r r e p L e s B e r v F r e v 
* « a * * • > cancionista dist inguida y admirable por su ¡ lulosa preseutacion. H e m i ao decorado 

emperatriz del baUe na-.uenco. < prcseptucl.^n > liermusura. j propio. 

STÍÍET^eARRER^ARS^^ - CHÍKÍrT̂ OLIviA 

n i B a B B g a a p a B w e B B B g g e g B a g a B a a w a g g . 3 g K 3 a a a a B « » B a * * s B B B a ' > » a B B B g 3 B B B B B a a a a B a a a i » a B B a B B B 8 B H B B a B B B B a a 
f B O Y A L C O N C E R T 

i . ' e rquí i ' l'uero. JI* - Teiolouu I Z M - . \ . 
g E x i t o I d e a l C o r a l i t o 

Exito de laescui tu al 
L O L A M O N T I S L 

EüííO C o a e l i i t a G a r z ó n 

Todos los d í a s 
M E L L A D O N N I 

N I N A U T R E R A 
L A J E R E Z A N A 

c s ! S B £ i < i . i & a B a a B B B 8 B B a i s » - « a a B a s a s e z a t ; B s . - E i - a r - < f ! g g . » B H « B B B s e B « a s g i £ a a B a n E g H s e a w B B a a g g 5 n « B a ? i s a a g B a a e 3 8 g 

i X O B a B B B B B B I 

' "••-"•-..an _ K 0 ¥ E L T Y - K a r ^ i M t m 35 tepr l tuer urden 

• I Viernes económicos . Rebala precios eo Isa consumaciones de platea 

n u n a B B B B n n r a a a a a r u r 

A V I A D O R A II MoRí la Clsüer i 
ORAN tiUüOISS UK 

Manollía Collado 
Decorado propio.—Lulosa prd 

•nntaclA:i 
BELLi D 

J 
i» 

i 
a 
1 

K B á s ^ s » t t M « « M B B B i ^ B B B » B a B 8 i i « a ! i > a B B a B a B n s a H B B a B B B a a B a a r g B B a B B g ^ B B B B a g B B j i a a a B B B E S 3 H a B a B B B B B B C a a 

G I I V J O L . 3 . 
Dancine cont inuo de ) a '.i y media tarde y 12 a 4 do la madrugada. 

HOY, éxito de los H n o s . O R T E G A y de otras varías atracciones, HOY 
RESTAURANT PERMANENTE desdo las 12 tarde. — COCINAS FRANCESA y VIZCAINA. — ORQUESTAS TZIOANKS «PLANAS y OB V1TKY). 

T a r d e , u n a o o ^ s t a — N o c h e . 1 'sO. 

O O M l m f l D E F E R R O C H R R I b E S " R A P I D O " 
« w . - ^ w » s * ^ w w & a t 0 « « s ^ s « s c < i s « « t « s i « « s « t t s a « a s . a s « » 

; P r e c i o c é n t s . 

Elegante - Económica - Uííl - Práctica - Cómoda 
V é n d e s e e n C e n t r a l e s d e f e r r o c a r r i l e s , e s t a c i o n e s , q u i o s c o s , l i b r e r í a s 

y e n e s t a d m i n i s t r a c i ó n 

A STo UK HOY.—l.a Dedlcacldn de san Misue l Arcí.ntr»l 7 ssn Fraterno 
Fale el Sola las -'«3 maQaua.—I ú n e s e a las S 37 ta rds .—¿ale u L u u a a las 2 J l a r d e . - ü e poue a las I I 31 nost i t 
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Crónica diaria 

L a l i b e r t a d e n E s p a ñ a 
C o r r i ó a y e r e l r u m o p de que h a ­

b í a n s i d o d e t e n i d o s v a r i o s p e r i o d i s ­
t a s f i r m a n t e s de u n m a n i f i e s t o c o n t r a 
l a s e x t r a l i m i b a c i o n e a de l a p o l i c í a en 
e l d e s e m p e ñ o de s u s f u n c i o n e s . N o 
.se h a c o n C r m & d o t a l n o t i c i a , p e r o s í 
l á d e n u n c i a de t a l m a n i f i e s t o . 

U a s t a a q u í p o d í a m o s l l e g a r : que , en 
v i s t a de t a n t o a b u s o y a t r o p e l l o , h u ­
b i e r a q u e c e r r a r l a b o c a y c o r t a r l a 
e x p a n s i ó n c o n e l p ú b l i c o de l o s que 
s o n v í c t i m a s de t a n i n j u s t o s a t r o p e ­
l l o s . 

P a r a d e m o s t r a r e l d i s g u s t o , l a r e ­
p u g n a n c i a c o n q u e l a o p i n i ó n v e este 
t e r r o r i s m o p o l i c í a c o , v a r i o s i n t e l e c ­
t u a l e s y h o m b r e s d i g n í s i m o s de l a 
c o r l e h a n o r g a n i s a d o u n a es^ooie de 
b a n q u e t e e n o b s e q u i o a t o d o s los que 
i l e g a l c i n j u s t a m e n t e h a n e s t ado s o ­
m e t i d o s a l i n f a m a n t e s u p l i c i o do l a s 
q u i n c e n a s . N o p u e d e d a r s e u n a p r o ­
t e s t a m á s s i g n i f i c a t i v a , n i u n a i r o n í a 
m á s s u t i l d e c l a r a r d i g n o s de u n h o ­
m e n a j e a l o s que so n o s q u i s o p r e ­
s e n t a r c o m o o d i o s o s c r i m i n a l e s . 

L a P r e n s a ce t o d a E s p a ñ a e s t á c e n ­
s u r a n d o c o n r a r a u n a n i m i d a d IJS a b u ­
sos q u e c u a l q u i e r a g e n t e despec-haao 
c o m e t e c o n l a m á s v e r g o n z o s a i m p u ­
n i d a d . 

A n t e los c l a m o r e s p ú b l i c o s , s ó l o u n 
g o b e r n a d o r , e l de V a l e n c i a , b a t e n i d o 
u n r a s g o de d i g n i d a d y do p u n d o n o r , 
que b a d e n u n c i a d o a l J u z g a d o a l o s 
d e t c n t a d o r e s de i n o f e n s i v o s c i u d a d a ­
n o s . 

L a l i b e r t a d c i u d a d a n a en E s p a ñ a e» 
u n m i t o c o n g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a ­
les y s i n e l l a s . K l a r t í c u l o 22 do la 
l ey p r o v i n c i a l os u n a v á l v u l a p o r d o n ­
de se e scapa e l o d i o y el d e s p e c h o de 
l o s g o b e r n a d o r e s o de c u a l q u i e r a de 
s u s d i g n o s s a t é l i t e s . E n V a l e n c i a so 
h a c o m p r o b a d o que so h a c í a de í l u n a 
f u e n t e de l u c r a t i v o " c h a n t a g o " , p u e s 
a l que n o e n t r e g a b a 900 pese tas le 
i m p o n í a n u n a q u i n c e n a o v a r i a s . 

H a b r á que r e c o r d a r c o n e n v i d i a a 
F e l i p e I I - o a l o s z a r e s de H u s i a . 

En la Audiencia 
SESALAMICNTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERí tSTORIAI . 

Sala pr imera . — Audiencia. — Mayor 
c u a n t í a . — VUlaespesa contra T r a s a t l á n t i c a . 

8 * U srgunda. — Municipales do Vieh y 
(•este. — Competencia. — Pedro Girbau 
contra H ' imón Or r io l* y ministerio fiscal. 

Oeste. — Ordinario. — J o s é Valla contra 
ü l i g u e l Val ls . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S e c c i ó n pr imera . — Audiencia, f-» Dn 
ora l p.ir estafa. 

ScccWn segunda. — ConiinuaclAn de Is 
vis ta por robo. 

SecciOn tercera. — Lonja . — Dos orales 
po r estafa. 

S e c c i ó n cuarta. — Nor te . — Tres orales 
po r h u r t o y lesiones. 

V I S T A DE CAUSAS 

Robo, disparo y uso da nombra* 
supuesto. 

Secc ión segunda. — Conforme estaba 
anunciado, poco d e s p u é s de las diez de la 
maflsea de ayer se r e a n u d ó la vista por el 
robo a mano armada en la calle de la D i p u ­
tac ión . 

Les testigos de las defensas no se pre-
sealaron. Seguidamente se dió lectura a la 
prueba documental y d e s p u é s pronuncia­
ron su* Informes e l fiscal, sefior S a c r l s t á , y 
las defensas. 

A las dos de le tarde se s u s p e n d i ó pam 
c. 'ntinuarlo hoy a laa diez. 

U s u r p a c i ó n da funcionas 

S e c c i ó n tercera. — Antonio Serrano, ale­
gando faisaracnte ser inspector de policía, 
c o n s i g u i ó en Septiembre de 1921 que el 
d u e ñ o do un rcstaoranl de San Cugat del 
Valles, llamado Pedro Pahlsa. le rntrefcsra 
1!4 pesetas mediante la a u t o r i z a c i ó n para 
Jupar. 

T a m b i é n i n t e n t ó de Roberto Chalan, sas­
tre , la oonfección de unos t r&Us. uue no 
c o n s i g u i ó . 

Durante e l mes de Ootubro del mismo 
aDo cons igu ió que el duefio de la (onda ds 
San Antonio afbergira durante una noche 
a una mujer que debía marchar a V a ü s 
al d í a siguiente. Ea la citada población 
también fingió ser Inspector de poüola ante 
los ogentoe. 

Cuando fué detenido dió un nombre su­
puesto. 

La pena solicitada por el fiscal fué 4t un 
i f i o , ocho meses y ve in t iún días do pres i ­
dio correccional por la u s u r p a c i ó n de fun ­
ciones y seis meses y un d ía por el de es­
tafa. 

Disparo, Issionss y atentado 

Sección cuarta. — En la mañuna del 9 
de Febrero ú l t imo y por cuestiones ds t ra ­
bajo promovieron una d i scus ión el proee-
sauo Vicente Arpal Rubio y don Joee San­
t amar í a , co el despacho de la f i b rica de 
este ú l t imo e intentando Arpal h ieer dos 
disparos contra el seflor S a n t a m a r í a , no con­
s igu iéndolo por funcionar mal ei arma. A r ­
pal salli^ a la callo a l mismo tiempo que 
abamiouaba su despacho dicho sefior, ha-
aiéndolrt otros dos disparos, nao de los en-a-
ies le a l canzó en Li pierna izquierda, cau­
s á n d o l e una berida de la que c u r ó a ios 45 
üias . 

C.iaado el Arpal « i i spar iba contra el se­
fior bantamada, se p i e n t a t ó , vestido du pai­
sano, ei guardia de seguridad Lucio V á z ­
quez y lo Int imó a que se rinJiese, », lejos 
ce obctleoer. el Arpal le hizo dos -ilsporos 
que no OlcierOD blanco. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

13 Juzgado de la Audiencia, secretarfs 
del seflor Florenss, I n * t | ; y ó durante sus ho­
ras de guardia 30 diligencias, lu^resaron 
en Ins calabozos del Palacio de Justicia cua­
tro detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado de la Lonja, se­
cretarla del seflor Sarmiento, a l que hoy r e ­
l eva rá el de la Universidad. 

Estafa 

Benita Kresots ha denunciado a un Indi­
viduo a quien e n t r e g ó un reloj y cadena 
de oro. enca rgándo le su venta y no ha coip-
pirecldo más por el (iomicitio do Benita. 

Do un robo 

Ante el Juzgado de la Audiencia ha pres­
tado dec t a r a r i óo la duefla del estanco de la 
plaza de Santa Ana. n ú m e r o 8. en el que se 
comet ió un robo hace unos Jias, manifes­
tando i|ue la cantidad que le sustrajeron es 
la de 4,500 pose ías y nu 0,000 como se dijo 
al pricctplo. 

Hasta ahora, las pesqtt ísaa para detener 
a los autores del mentado delito han sido 
Infructuosas, lo que no nos ex t raña en nues­
tra Delicia. 

CAPÍTULO DE RATERÍAS 

El flacal pidió para el proo-saado ocho 
neses y vein t idós d í a s de prisión correc­
cional por el d^Uto de disaaro? v dos anos, 
once meses y once días de pristan correc­
cional por el atentado. 

La defensa, a rargo del joven letrado 
don Agus t ín H e r n á n d e z , que, a pesar de ser 
un delito social, no tuvo InconTentenle en 
encargarse de la defensa, hab ló de lo que 
es la jus t i c ia y de la m i n e r a que la ley en 
su procedimiento ae Inclina siempre en be­
neficio del presunto culpable y de los me­
dios do prueba. D e m o s t r ó la inocencia de su 
defendido, tanto t o n re lac ión al sumario 
como en el ju ic io . E x h o r t ó al Tr ibunal de 
derecho para que diera la sensac ión al pue­
blo de Barcelona de que a pesar de la na­
turaleza del delito, sabe hacer j u s t l c U . 

Hay que tenor presente que el ministerio 
fiscal en su Informe sé lo se l imitó a leer 
el escrito de conclusiones deflnlllvas. 

Los discípulos de Caco 
Pac el procedimiento del sobro dos des­

conocidos lo timaron C00 pesetas a ü o r n e -
llo Fartanel. 

— Don Manuel Alfrau ha presentado una 
denuncia al Juzgado contra una sirviente 
que tenia llamada Matilde J c n é , la cual ba 
desaparecido de su domicilio l levándose a l ­
hajas y inctál ico por valor de 550 pese­
tas. 

— Dos sujetos, por c! proredlmlento d* 
las limosnas, le Umaron a Antonio Llasi m i l 
pesetas en la Oranvla Layelana. 

— Cuando practicaba un l>oqiiete en el 
dcmiollio de don JOJÍ Castillo, en la calle 
del Orden, 75, fuó dt-tcaido un individuo 
que pasó al Juzgado de guardia. 

— Kn la carretera de Mata ré los guardias 
de seguridad detuvieron a un individuo que 
llevaba en un saco seis gallinas que. s e g ú n 
su propia dec la rac ión , acababa de robar de 
un carnpo p r ó x i m o . 

— Del Inst i tuto de párvu los del Salvador, 
sito en la calle de Mbdollel , sustrajeron 
doce conejos, de ten iéndose al nulor. 

— A Antonio Gibert le lian s u s t r a í d o de 
su dondeilio. fracturando puertas y cajones, 
alhajas >• J ia t ro per valor do 400 pesetas. 

Festejos populares 
El Centro Liberal Inst ruct ivo do Hosla-

f.-anrlis. sito ca la ralle de La Motte, 41 y 
43. c e i e b r a r á extraordinarios festejas d u ­
raste los días 30 d ' l actual y l . * , S. 3, 4, 
7 y 8 del p réx imo Octubre. 

Ka r i pnvíK'üM i ; . : .raa interesanlcs par­
tidos de futítol, lucidos bailes de sociedad, 
grandiosa fiesta calaiana y audiciones de 
ssrdsnas. 

Los liailes se cnic!>rarila en el a r t í s t i co 
enl. 'ldddo que se l evan ta rá en la plaza de 
V.** nía y s e r é n amenizados por la oobla 
Barcelona y por la banda del Circulo de 
Saas. 

» . . » • • 

Durante los días 30 de! qorriente y I . * , 
4 y 3 de Octubre pri ixlmo. e l Ateneo Obrero 
Republicano Autonomista de ¡ lo s t a f r anchs 
ce lebrar i extraordinarios festejos con m o t i ­
vo de la fiesta mayor de aquella barriada a 
base de concierto vocal e Instrumental y 
e sp l énd idos bailes de sociedad. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L a , t r a t a , d e T D l s t n c s i s 
D o vez e n c u a n d o l a s a g e n c i a s t e ­

l e g r á f i c a s n o s d a n c u e n t a de que e n 
S u i z a , p r e f e r e n t e m e n t e , se r e ú n e n 
g r a v e s s e ñ o r e s y n o m e n o s g r a v e s s e ­
ñ o r a s p a r a o c u p a r s e de eso que se 
h a dado e n l l a m a r t r a t a do b l a n c a s y 
q u e c o n s t i t u y o u n a de l a s p l a g a s m á s 
f o r m i d a b l e s que a z o t a a l a H u m a n i ­
d a d . E s a s s e ñ o r a s g r a v e s y esos se ­
ñ o r e s g r a v í s i m o s , c o n u n a d u c t i l i d a d 
d e e s p í r i t u q u e l e s h o n r a y s m d u d a 
p o r a s o c i a c i ó n de i dea s , so p r e o c u p a n 
t a m b i é n de l t r a b a j o de l a m u j e r e n l a s 
f á b r i c a s , en l o s t a l l e r e s , es d e c i r , f u e ­
r a d e l l e c h o de l e n o c i n i o . N o e s t á m a l ; 
p e r o a b a r c a n d o m u c h o se a p r i e t a p o ­
c o y l a t r a t a de b l a n c a s v e r d a d e r a , l a 
c a s t i z a , l a que c o n s i s t e en e x p l o t a r , 
n o l o s m ú s c u l o s , s i n o el sexo de l a 
m u j e r , es c a m p o s u f l c i e n t e m e n l e a n -
o h o , c o n p e r d ó n sea d i c h o , p a r a q u e 
n o se p i e r d a n e n e r g í a s a l m a r g e n 
de é l . 

De t o d a s l a s cosas i n f a m e s qne n n 
h o m b r e p u e d e h a c e r , y e l S u p r e m o 
H a c e d o r , q u e c r e ó a l h o m b r e , sabe 
que a q u e l l a s cosas s o n i n f i n i t a s , n i n ­
g u n a t a n i n f a m e c o m o esas o r g a n i ­
z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s de b a n d i d o s , 
c o a s u c u r s a l e s e n t o d a s l a s g r a n d e s 

c a p i t a l e s y c o n redes t a n t u p i d a s q u e 
l a m u j e r que cae en e l l a s puede d e s ­
p e d i r s e p a r a s i e m p r e de s u l i b e r t a d . 
L o s m i e m b r o s de esas o r g a n i z a c i o n e s 
" t r a b a j a n " a l a l u z de l d í a e n p l e n a 
n o o h e . Pío h a y n o c t á m b u l o que n o l o s 
r e c o n o z c a en s u s p u e s t o s de g u a r d i a 
p o r s u m a n e r a de v e s t i r , p o r m o ­
d o de a n d a r , p o r s u g e s t o de t e n d e r 
l a m a n o y e l p u ñ o a s u s e s c l a v a s . 

L o s p e s i m i s t a s c r e í a n v e r l o s a m o n ­
t o n e s , a r e b a ñ o s , a t r o p e l e s p o r l a s 
c a l l e s y c a l l e j u e l a s de B a r c e l o n a y , e n 
s u s e n t i m e n t a l i s m o , l l o r a b a n p o r l a s 
i n f i n i t a s m á r t i r e s e s c l avas de esos c a ­
n a l l a s . 

N o s o t r o s , o p t i m i s t a s , s a b í a m o s que 
en n u e s t r a c i u d a d n o h a b í a s i n o u n o 
de esoa e j e m p l a r e s de h u m a n o v i l i ­
p e n d i o . Y ese ú n i c o e j e m p l a r l o a o a -
b a de d e t e n e r l a p o l i c í a . A s í n o s l o 
h a c e sabe r en s u p a r t e de a y e r . 

D o m o d o q u e , p o r l o que se r e f i e r e 
a n o s o t r o s , a q u e l l a s g r a v e s s e ñ o r a s 
y a q u e l l o s g r a v í s i m o s c a b a l l e r o s que 
de voz en c u a n d o se r e ú n e n e n S u i ­
za p a r a t r a t a r de l a T r a t a y a p u e ­
d e n l i a r sus b á r t u l o s y l a r g a r s e a d e s ­
c a n s a r . 

L a a f i c i ó n a l f o o t b a l l 

La afición que se l i a despertado en tods Es-

Íiafla por el Juego" del football ha traspasado 
as limites del entusiasmo para entrar en 

los Ümltea de la locura. Especialmente en 
Barcelona, desde que han comenzado oflclal-
mcnle los partidos de esta temporada, la l o ­
cura va en aumento. Nosotros hemos asist i­
do a uno de estos partidos. Jugaron el 
p r imer equipo del Barcelona P. C. y 
u n equipo alem&n. Ce lebróse el encuen­
t r o en e l nuevo campo de deportes del Club 
Barcelona. Este campo, situado en Las Gorts, 
casi en las afueras de Barcelona y de una 
capacidad enorme, con material moderno y 
un servicio sanitario admirable para loa Ju-

f adores, es de los mejores que existen en 
spafia. Mientras nos dir igimos a presenciar 

el part ido, por la calle Muntaner van su­
biendo sin cesar franvius y a u t o m ó v i l e s aba­
rrotados de gente ansiosa de llegar a l cam­
po cuanto antes. Viéndo los pasar uno de los 
amigos que nos acompafia exclama í l losól loa-
mente : 

—Esto m a l a r i aquello. E l football ha­
r á desaparecer las corridas de toros. Den­
t ro de poco t iempo los pocos toreros que 
«ún queden t e n d r á n que convert i r sus cua­
dril las ea "onocs", y en lugar de matar to ­
ros t e n d r á n que meler balonazos en la red. 

Efectivamente. L a m u l t i t u d que a pie o 
utilizando todos los medios de transporte 
Imaginables afluye a l campo del Barcelona 
es realmente de lo m á s enorme que hemos 
visto en esta ciudad. Nosotros, s in ninguna 
prisa para adciuirir una buena localidad o 

(ara llegar antes de que empezara el par­
ido, vamos subiendo a pie y despacio, co­

mentando el serio peligro a-que se exponen 
los que se atreven a « d o p U r el t r a n v í a como 
medio para trasladarse al campo. Llegamos 
al mismo cuando acababan de empezar la 
primera parle del part ido. E l campo presenta 
un aspecto Imponente. Tanta es la m u l t i t u d , 

ne los cuatro costados del terreno destina-
o a los Jugadores se hallan repletos de gen-6 

te que los ha invadido y que es fuerza de-
Jarla permanecer allí por no haber en todo 
el campo otro sit io donde colocarla. 

Nosotros sólo recordamos como manifes­
taciones deportivas locales, con asistencia de 
mult i tudes tan inmensas, las que se e f e c t ú a n 
en el Polo Grounds de Nueva York con mo­
t ivo de los campeonatos de base-ball. Desde 
el sit io quo hemos logrado situarnos noso­
tros sólo llegamos a observar una mi tad del 
terreno destinado a los equipos. Durante la 
primera parte tenemos frente a nosotros la 
puerta del equipo e spaño l y nos pasamos la 
mayor ía del t iempo sin poder ver nada del 
p . r t ldo. De vez en cuando un g r i t o de la 
m u l t i t u d , seguido de una clamorosa ovac ión , 
nos Indica que acaba de pasar algo extraor­
dinario en el campo. Seguídarncnfe , los que 
e s t á n p róx imos a nosotros y que han podido 
obtener mejor sit io de obse rvac ión , se en­
cargan de informarnos. Una parada enorme 
de u n guardameta, un cchoot formidable de 
un delantero o una hermosa combinac ión de 
los defensas es la causa del t ' iitusiasmo del 
púb l i co . A l empezar la segunda parte la 
puerta que se halla frente a nosotros perte­
nece a l equipo a l e m á n . Admiramos la for ­
midable presencia a t l í l i c a de su portero, y 
m á s afortunados que antes, podemos ver casi 
todo el resto del" partido, por d e s a T o ü a r ^ c 
la mayor parte del t iempo en el terreno 
a l e m á n . 

El partido va d e s l i z á n d o s e , p r ó d i g o de 
emociones, sin que ninguno de loa dos equi­
pos logre marcar un ' ' goa l" . As i t ranscuire 
todo el t iempo basta la hora que el regla­
mento marca que debe terminar el encuen­
tro. Durante la ce leb rac ión del mismo ha 
estado suspensa de la habil idad da los Juga­
dores, una m u l l i t u d compuesta de muchos 
miles de personas, quo antes de entrar en ¡ 
el campo dejaron en la puerta su persona- ' 
lidad para eonvertlrse en mufícoos mccftni-
cos que siguen s u l o m á l l c a m e n t e los mov i ­
mientos de los que forman los equipos. 

Una ves terminado el part ido, la mult l-* 
t u d sale atropelladamente para poderse 8co-> 
modar en los t r a n v í a s , que un n ú m e r o con--
aiderable aguardan cerca de ia i-alida de l 
campo. Nosotros tanjamos m á s da cuarenta 
minutos eu poder acomodarnos en u n } de 
los ú l t i m o s coches de la h:¡era que habla 
formada. Por Un emprendemos el regreso y 
durante el trayecto encontramos un verda­
dero e j é r c i t o de chiquil los, o mvcrt ldos en 
equipos ambulantes, que a gri tos ucs pre­
guntan por el resultado del partido. Dos ho ­
ras m á s tarde, en los tranvian. i a f í s , teatros 
v paseos de Barcelona sólo ola nablar 
k) que hacia referencia a foolba l l . 

Hemos pensado si l l e g a r á u n dia cu que el 
foolbal l pueda causar m á s d a ñ o a E s p a ñ a del 
que nos ha causado las corridas de toros, 
l iemos pensado que ai h u b j una Cpocs quo 
para simbolizar n Kspana en ej e x t r a p V r o . 
pintaban un torero y una manoia. no tarda: á 
en llegar la epiea en que para s i n i i i o i i / i i u o s 
les b a s t a r á con pintar un-t inmensa pelota oe 
football . Uno de los mutivos que no« mn 
obligado a pens i r esto os el h e r b ó de que 
transcurren los idas « u e va:i do la cvlebra-" 
clón de un parti lo » la ce l eb rac ión de o t ro , 
sin que en los sitios frecuentado.? por la ju-s 
ventud cspafiola w oiga haulsr mas qnc de 
football . 

' i Quiere doclr esto que nosotros •ieumog 
enemigos d d football? iQu .e re doclr esto 
que al escribir esto ar t iculo lo hacemos para 
i r en contra del f o o t b i l l * No . N a d i m á s l e ­
los da nuestro pensamiento. Nojot roa no so­
lamente no vamos contra el Juego del foot­
bal l , sino que consideramos a ¿ s t e como un 
deporte no sólo conveniente, sino necesario 
como todos los deportes para la cu l tura f í ­
sica do un pueblo. Admit imos t a m b i é n , no 
sólo que dos horas d e s p u ó s do haber te r ­
minado el partido, sino que todo el resto 
del día do su c e l e b r a c i ó n , aquella m u l t i t u d 
que ha asistido a los diferentes campos de 
deportes no hable m á s que de lo que a foo t ­
ba l l se reflere. 

Pero lo que no admitimos es que durante 
toda la semana, la ú n i c a p r e o c u p a c i ó n que 
demuestran las Juventudes e s p a ñ o l a s es la 
de los acontecimientos foo tba l í s t inos . Si l o ­
cura existe para asistir a los partidos, mayor 
locura es la que se nota a todas las horas 
del dia en los sitios donde se r e ú n e un g r u ­
po mayor do dos personas J ó v e n e s . Por los 
paseos de Barcelona las palabras "Of f s ide" , 
"Penal ty" , C ó r n e r " , "Schoot" , "Referee", 
e t c é t e r a , eto, nos hieren continuamente e l 
o ído . L o quu no admit imos nosotros es que 
la Juventud que m a ñ a n a e s t á destinada a r e ­
gir los destinos de España tenga como ú n i ­
ca finalidad de la vida el preocuparse por el 
Juego de footbal l , y que toaa una genera­
ción que sube lo baga ya con la ún ica y 
exclusiva asp i rac ión de llegar a ser un buen 
Jugador de footbal l . 

Esto es lo que no podemos dejar pasar sin 
nuestra protesta. Si. por ejemplo, en el par­
tido celebrado el ú l t i m o domingo se hubie­
ran e m p e ñ a d o los equipos en querer efec­
tuar el encuentro sin n i n g ú n á r b i t r o que les 
arbitrara el part ido, ; n o numera protestado 
con todas sus fuerzas aquella m u l t i t u d que 
as i s t í a a l partido T Pues esto, ni m á s ni me­
nos, es lo que e s t á pasando en Espafia, sin 
que esta m u l t i t u d que asiste a los partidos 
ueje oír su protesta para nada. E l terreno que 
ocupa E s p a ñ a en el mapa no es m á s que un 
inmenso campo de football en el que los par­
tidos pol í t icos a c t ú a n de equipos y España 
es el ba lón que recibe los p u n t a p i é s . 

Estos equipos no han querido aceptar n u n ­
ca nadie que les a ib l t ra ra sus partidos. ; N o 
le parece a la Juventud de Espafia que la 
misma ac t i tud que h a b r í a adoptado en el 
partido del domingo, es i N c a ya do que I» 
adopte frente a los equipos que Juegan con 
el ba lón e s p a ñ o l ? Nesc'.ros creemos que to­
davía es t iempo que las iuvonludes de toda 
España so levanten en pie y exijan a estos 
equipos el aceptar a dichas juventudes co­
mo referees" de sus partidos. De c-sta ma­
nera, en una hora dada, cuando e l "referee 
crea que se ha de salvar al b a l ó n y no dejar 
que se Juegue m á s con é l , lo b a s t a r á muy 
poco esfuerzo para obligar que los equipos 
suspendan el Juego y no acaben de destrozar 
a msjMñí, 

ANTONIO PASTOR 
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El pleito de la estación internacional 
del ierrocarril íranspirenaico 

n i 

¿ V a m o s a h a c e r l e s c a s o ? 
i Por quO en v e i de dcm esUciones inter-

naoionales en e l f e r roca r r i l transpirenaico 
AiT-RipoI l no se a c o r d ó construir una sola 
OA la linea de la frontera T 

A esta pregunta, que ncaso se h a b r á n for­
mulado, muy l ó g i c a m e n t e , los lectores que 
sigan atentos la presente c a m p a ñ a . h e m o « 
de contentar diciendo que en u n principio, 
y antes de que se firmara entre Esparta y 
Francia el pr imer convenio relat ivo • los 
ferrocarri les transpirenaicos, se p e n s ó ya 
en ello. Pero las razones expuestas en con­
t r a por el general EchagOe, t écn ico mi l i ta r 
de te Comis ión e s p a ñ o l a , fueron tan con-
Tincentes que hicieron desistir de ese pro­
pós i t o a los que lo acariciaban. Entre otras 
obserraciones, hizo en aquella ocas ión el 
referido general te de que en el día de 
m a ñ a n a podía ser atacada Tentajosamente 
te e s t ac ión Internacional ún ica y, por lo tan­
to , te linea fronterlaa. por el fuego de la 
a r t i l l e r í a del monte Bel l - I loch , situado en 
Francia. Y esto, por si só lo , oonstitute ya una 
circunstancia digna do tenerse en cuenta. 

Desechado, pues, e l intento de te e s t ac ión 
ú n i c a y h a b i é n d o s e convenido, s e g ú n r e í a n 
los textos transcritos en nuestro pasado ar­
t i cu lo , que fuesen dos las estaciones in ter ­
nacionales, E s p a ñ a d i s p ú s o s e , por su cuenta, 
a const rui r te de P u i g c e r d á y, a este efec­
to , te Comis ión t é c n i c a e s p a ñ o l a , a p ro­
puesta del mencionado general EchagUe, 
a c o r d ó por imanimiadd que se emplazara on 
e l sit io donde en la a c l u a l l ú a d se cons­
t ruye , por estimarlo el m á s natural y con­
veniente, y d ió seguidamente te orden de 
empesar los trabajos. 

Surgieron entonces l i s d iOcul tade» . 

La Comis ión t é cn i ca franceso. alegando 
la importancia de P u i g c e r t f í y te buena ea-
lidad del terreno, p r o c u r ó , de buenas a p r i ­
meras, que fuesen mejoradas las dimeoslo 
nes do la es tae ión Inlcrnuclonal e spaño la . 
¿ L a h a b í a n proyectado nuestros t écn icos de 
unos 80 metros por 5007 Pues b ien ; los 
í r a n c e s e s obligaron, suoceivamente, a que 
el ancho fuese de 120, 150, 180 y tOO me­
tros y a que los 500 de longi tud se oonvlr-
l ieran en 900. i Como no eran ellos los lla­
mados a pagar e l gasto 1... 

Luego, en el transcurso de la real ización 
de las obra*, formularon nuestros vecinos 
la demanda de que no se efectuaran m&s 
trabajos que los que precisara y aconse­
ja ra el volumen de t ré l lco . M i s tarde que 
se disminuyera e l n ú m e r o de edlflcios, mue­
lles, andenes y d e p ó s i t o s anejos a te esta­
ción. Finalmente, mostrando ya de pleno 
sus intenciones. Interesaron que sólo se 
construyera la e s t ac ión francesa de La T o u r 
de Carel. 

Y ahí resbalaron; la Comis ión e spaño la , 
que habla aguantado pacientemente las an­
teriores exigencias, e c h ó ante esta ú l t ima 
p r e t e n s i ó n francesa los pies a l aire y Be 
negó ea absoluto a tomarla n i siquiera en 
cons ide r ac ión . 

Ocur r í a esto en 1917. 
Ahora , a l cabo de cinco a ñ o s , cuando la 

i n a u g u r a c i ó n de te es tac ión internacional de 
P u l g o e r d á ea Inminente, vuelven los fran­
ceses, secundando los planes de la Compa­
ñía de ferrocarri les del M i d i , a reiterar su 
absurda p r e t e n s i ó n . 

i V a m o s a hacerles casoT 

i l o a doctores M a r t í n C a r d ó s e , c a t e d r á t i c o de 
Historia Natura l del Ins t i tu to de Cas te l lón , y 
son esperados muchos s e ñ o r e s de Valencia' 
que han avisado la venida pr.ra prusegii.r 
importantes estudios p r e h i s t ó r i c o s . 

Se ha Invitado a l doctor Eduardo Bosoá 
y piengan hacerte extensiva a l sabio doctor 
Obermalcr. 

Sumario de los objetos encoj t rados: t n u -
chlsimos fragmentos de r e r i m l c a oscura. I n ­
d ígena , cocida no a l horno, sino con fuego 
a la llama y a l humo de vegetales y ramas 
medio verdes; trozos do ce rámica roja, cou 
adornos muy pr imi t ivos y asas no agujerea­
das; un molde en roca para hacer dichos 
productos, un puchcr l to de t ierra roja ( for­
ma cliocoiafcra actual) con adornos es t i l i ­
zados con rayas dirigidas a la derecha y a 
la Izquierda, que nos demuestra un gusto 
a r t í s t i co (aunque en tinieblas/ de los abo­
r í g e n e s e s p a ñ o l e s . 

Tres cuchilletes de s í lex, de usos d o m é s ­
ticos, tibias de animales, cortados a pico de 
flauta, de ú t n d o m é s t i c o , de época neolí t ica 
reciente; tres hachas do cuarzo y diorlta de 
unos ocho c e n t í m e t r o s de a l tu ra ; una aguja 
de hueso, con agujero para enhebrar la fibra 
vegetal con la cual c o s í a n ; dos amuletos de 
marf i l , en forma de astas de toro, de seis 
c e n t í m e t r o s de longi tud. Respecto a restos 
humanos t a m b i é n es Interesante: tres es-
qnelelos casi completos, dos calaveras Uc 
otros m á s incompletos t o d a v í a ; estos c r á ­
neos son do l icocéfa los , llevaban colgantes 
del rue l lo tres collares que se compo­
nen de m á s de doscientas piezas, cuya 
naturaleza mine ra lóg ica es de á g a t a , ser­
pentina, hueso; los c r á n e o s son. a lo me­
nos dos de ellos, que tienen uu Indice c e f i -

Hallazgos prehistóri­
cos en Villarreal 

En este lugar de la Plana, ciudad dn los 
Infantes, hemos dcsculiU'rto una e s t ac ión 
p r e h . s t ó r i c a en la finca Masct Filomena, en 
el " t e r m e l " de ia patroaa la Virgen de Gra­
cia, que dista tres mi l metros de la ciudad 
y cerca del r ío M i k r s , de cuyo detenido 
estudio podemos afirmar que es un " t ú m u ­
l o " o " i n o n u u i e n í o n e o l í t i c o " (de la piedra 
pui imento pe r íodo " a r c í l l e n s e " ) , cuyo a l -
tozauo de t ierra, al construirse la finca, puso 
al descubierto varias Imc i s do pozos o s l t -
J a i " de dos a tres metros de profundidad, 
doude hemos hallado l o i objetos que luego 
d a r é en forma sumariada. Cracas a la m u -
nificenoia del s e ñ o r Nebot, codireotor del 
Centro de Cul tura Valenciana en Vi l l a r rea l , 
« u e sufraga los gastos de te exp lo rac ión , 
secundado eficazmente por su hermano dtiu 
M á x i m o y el propietaria de te finca, don Ma­
nuel Llorens, haose puesto a l descubierto 
n t u j veinte " s i l j a s " que sepultadas se ba­
ilaban por el piso vegetal y el m o n t í c u l o de 
t i e r r a que sn d e s m o n t ó para nivelar te fin­
ca ; este " t ú m u l o neolll 'co a r c í l l e n s e " dista 
solamci te unos cuatro metros de la cantera 
del r io Mijares . 

Hasta ahora llevan descubiertas, y son la 
ndmi rac ión de los inteligentes, un s i n n ú m e ­
ro de objetos neol l l ic . s de gran vaior. 

Las personalidades que han visitado este 
e s t ac ión p r e h i s l ó r i r a soa el doctor Moliá . 
c a t e d r í t l e o de te Cen t ra l ; el doctor Vicente 
Sos, de C a s t e l l ó n ; el m a r q u é s de Valencia,' 

tico de 72'22, de tipo subdol icocúfái icos , d( 
gran I n t e r é s para la otnografia pr imit iva 
con un ooclpitai muy desarrollad", mandlbw 
las muy p e q u e ñ a s , frente doaarrollada, qi< 
suponemos de la rasa Tur tocy ( T ) . Parea 
estamos en poses ión de unas piedras, eonts 
nentcs de vestiglos de es r l tu ra pr imit iva [ 
úgmlca . 

Acompañan a eetoa esqueletos, en o í ros ?a 
'.os o " s i l j a s " que se hallan d i spues to» c o i ^ 
los agujeros de un avispero, hueso* de otra 
anímales propios de te época a rc í l l ense , ca 
mo "son los c r á n e o s de renu. que hay dolí 
un e ráneo de "eanls spcolei i»". una maiua 
ijula de "bos espcoleus". otra de "so 
spaslem m u c h í s i m o s colmillos de Jabalí ' 
muchos punzones domés t i cos rroecdoutes 4 
dichos colmillos y muchas concha» de " P o » 
¡ c u " , ostras de náca r , que rccoirlan en Uf 
orillas de los r íos para serle; i i l l l en te M q 
iiomla domés t i ca . Esta es la verdad de to<| 
lo que hasta la focha so ha notado de «ti 
portante en te es tac ión p reh i s tó r i ca de V I 
ilarreal. 

DOCTOR J . T U I X A N 3 
Vil lar real 19 de Septiembre. 

VIDA RtííHONAL 
LERIDA 

GU1SONA 

Hace m u c h í s i m o tiempo que los ediles dé 
Ayuntamiento de esta vil la e s t án en coa 
l iñua lucha entre si . Colebranse las sesto* 
nes todoü los s á b a d o s ; pero j q u é sesiones» 
Son lances de odios, luchas continuas pon. 
molestar con groseros Insultos a personal 
dignas y honradas. 

P a r e c í a que pronto y a pasos agigant* 
dos Uianse a construir tes escuelas. Casi 
de te Vina y cuartal de la guardia olvll , » 
por desgracia, no se mueven, no dan ia 
paso adelante. 

Es Incomprensible que asunto de tal ;a» 
tcr4s y tan v i ta l , como es te cone t ruec ióf 
de las escuelas vaya a te saga d» 
todo otro, ya que en otras ramas se ha pro> 
curado ponerla al nivel de las poblaclonef 
de su o í a s e . 

Aquí se tergiversan los asuntos; los uno^ 
son partidarios de escuelas ( m u y dignos) , lof 
otros de cuartel ( t a m b i é n muy dignos) , • 
entre todos no se hace nada. Evitad de u n í 
ves estas discusiones y h á g a s e todo Junto. 

Tenemos en nuestro Municipio fraccione^ 
de todos los mallcos: hay Independ ien te» 
carlistas, catalanistas, liberales y un federa 
como planta exó t ica . 

Si la casa-cuartel de la guardia civi l es d i 
suma necesidad, las escuelas, ¡.no lo so^ 
tambiénT Pues las dos cosas hacen muchl< 
sima falta y se pospone todo ante el p e r s o í 
aallsmo pol í t ico . La e n s e ñ a n z a ea el poiy 
venir de un pueblo, o» ei sos t én de lod# 
ciudadano, es tan necesaria como el pan qu^ 
nos nu t re .—El corresponsal. 

TURRACIOPJS 
B B 0 9 

En te plaza de Prlm ha dado un concierto 
la banda-copla La Principal , de La Blsba l 
ejecutando varias sardanas que fueron p u n ' 
toadas por diferentes grupos. Una Inopor» 
tuna l luvia no de jó terminar te fiesta, qua 
velase an imad í s ima . 

— Dos bravas mozas han promovido ud 
fuerte e scánda lo en ia calle de 8aa Elias, 
p rop inándose sendas tortas y botcllazos. 

Fueron detenidas por las autoridades det 
barrio y conducidas a las Casas Consisto^ 
r ía les . 

— En el vecino pueblo de Rludoras s« 
ce leb ra rán elecciones municipales el p r ó x i ­
mo 15 de Octubre, en v i r tud de haber sidtf 
anuladas las del 5 de Febrero. 

— El vapor "Cabo P e ñ a " ha desembar' 
cado en el vecino puerto 396 cajas do labaMk 
procedente de Valencia, d c i t l n á n d o a e 1 2 É 
para Tarragona, 43 para Be US. 36 p a r » 
Monlhlanch. 92 para Tortoaa, 9G para V i -
iafranca v 44 para Lé r ida . 

Los estancos de esta ciudad, actuaimenM 
es t án bien surtidos ds tabaco, habls ido de-* 
sa parecido las colas da fumadores. 

El corrciponsal . 




